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EDITORIAL
UM NOVO SENTIDO PARA O SAGRADO?

Voltamos à proposta inicial da “Cons-Ciências” e dos seus propósitos com alguns dos marcos 
apontados no encontro “O Sagrado nas sociedades contemporâneas”, que a Universidade 
Fernando Pessoa acolheu em Abril de 2018. Na aparência de uma exacerbada e imparável 
laicização das comunidades humanas do nosso tempo, falar de “sagrado” assume-se quase 
como que uma anacrónica questão. Sê-lo-á? Estimamos que as páginas seguintes o pos-
sam confirmar. Ou não. 

Ao lado de contributos dos investigadores desse evento, entendemos trazer também à 
colação outros textos que apenas tentam corroborar o esforço concretizado no Centro 
Transdisciplinar de Estudos da Consciência (CTEC): ajudar a promover sinais de não-con-
formismo adentro dos limites universitários. 

Neste reabrir de páginas voltamos a propor novos percursos e interrogações que apenas, 
bem o sabemos, arranham o essencial do indivíduo, da espécie e do universo a que per-
tencemos, ao nível do “cosmos”, na acepção grega do termo: dos estados de consciência e 
dos seus diferentes “rostos” às energias e capacidades anómalas e indomadas, das expe-
riências-limite e epifanias de todos os matizes às manifestações do nunca-visto, e de tudo 
isto às representações sociais e sistemas de crenças que nos vão assegurando referentes 
em equilíbrio dinâmico, para que, como diria Albert Camus, “a vida seja menos absurda”.

Continuamos em perpétua peregrinação, em tempo de gestação em demanda de novos 
instrumentos de investigação - dos experimentais aos hermenêuticos - e novos nexos de 
causa-efeito, que nos conduzirão a novos modelos conceptuais e a novas metodologias, ou 
seja, a novos saberes, a novos conhecimentos.

Aos leitores pedimos apoio e perseverança, mas também capacidade de intervenção na re-
flexão sistemática e na pesquisa conjuntas, para que seja viável a promoção, em crescendo, 
de uma “massa crítica” devotada ao exame, consequente e autorizado, de um conjunto de 
temas e problemas que nos motivam e desafiam. Estes estímulos, de dentro e de fora da 
comunidade educativa de que fazemos parte, serão bem-vindos, para que vá sendo cum-
prido o voto de Terêncio, o Sábio: “sou um homem e nada do que é humano me é alheio”.

 
Os Editores




